












substantivo das classes oprimidas, na função de ponte sobre o rio da particularidade

inapreensível ou irrelevante do "brasileiro".

A novidade crítica inaugurada por Caio Prado J únior em Formação do Brasil

contemporâneo,patenteou-se fundamentalmente na superação da particularidade regional, que

era o ponto de vista pelo qual, até então, procurava-se, a partir de um aspecto situado,

extrair toda a História do Brasil. Caio Prado, pelo contrário, armou um esquema objetivo

para apanhar as múltiplas atividades regionais em função de uma atividade básica: a

colonização. A diferença se fez sentir no modo de recepção dos documentos sobre a

população desocupada da colônia: ao invés de "preguiça", "decadência dos trópicos",

"degeneração do rubrido", a interpretração econômica abandonava a aderência conivente ao

documental, e desvendava, atrás do dado, um sistema colonial que praticamente

impossibilitava a oportunidade ao trabalho livre.

É um momento da história da inteligência brasileira que se enriquece com o

testemunho de Antonio Candido no prefácio ao "clássico de nascença", como denominou

Raizes do Brasil, relembrando a recepção diferenciada que tiveram, de um lado, as obras de

Sérgio Buarque de Holanda e de Gilberto Freyre, e, de outro, a de Caio Prado Júnior, cuja

linha interpretativa do materialismo histórico era posterior, surgindo, então, como a terceira

das mais significativas nas décadas de 30 e 40. Na década seguinte à de Casa grande & sen~/a

e Raizes do Brasil, Formação do Brasil contemporâneo aparecia, em pleno Estado Novo

"repressivo e renovador", articulando dialeticamente com o tempo que se abria, a ausência

de preocupação com a beleza e a expressividade do estilo, preteridas pelo trabalho de análise

econômica que mobilizava dados do período colonial em função de determinações infra-

estruturais:" enhum romantismo, nenhuma disposição de aceitar categorias banhadas em

certa aura qualitativa - como 'feudalismo' ou 'familia patriarcal' - mas o desnudamento

operoso dos substratos materiais. Em conseqüência, wna exposição de tipo factual,

inteiramente afastada do ensaismo (marcante nos dois anteriores) e visando a convencer

pela massa do dado e do argumento" (Holanda, 1984:XIII).

Mas nem por isso, conta Antonio Candido, a obra de Sérgio Buarque de Holanda

perdeu importância. Se fazia parelha com Casa grande & senzala, como, por exemplo, ao

caracterizar a informalidade com a religião no comportamento do brasileiro, o espírito de

seu ensaismo não transpirava entretanto o saudosismo patriarcalista daquele. Antes, pelo

contrário, sugerindo uma metodologia que arrumava em seus pressupostos a necessidade do

conhecimento do passado para vinculá-Io aos problemas do presente, a metáfora vegetal de

"raizes", distante das interpretações cientificistas que ainda argumentavam com a biologia,

significava agora o lastro histórico da cultura brasileira, inarredável e obrigatório, ainda que

se tentasse fazê-Io passível de desenraizamento e jardinagem. Era, de qualquer modo, no

sentido de processo, e com isso o caráter nacional brasileiro aparecia no flu..xo de uma

historicidade sem estereotipia.

Portanto, se a obra perde a validade de sua teoria global em razão das contradições

que seu contexto inter-relaciona, a posição de Raizes do Brasil, entretanto, situada no ponto














